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O - Objetivo

O objetivo deste trabalho é discutir á importância do bairro Lapa,  pinheiro santo Mario  Brás  no desenvolvimento da cidade de São Paulo. 

Ao lado deste crescimento tivemos a contribuição e a participação da mão de obra de imigrantes italianos, portugueses e espanhóis, configurando um espaço marcado pela indústria têxtil, que mais tarde seria fundamental para o avanço industrial de São Paulo.

 

B) - Metodologia

A metodologia deste trabalho foi determinada pela pesquisa bibliográfica e história oral dos moradores antigos do bairro da Lapa de pinheiro  santo Amaro é   do Braz. Utilizei questionário na qual, após aplicação do pré- tente, realizei os principais entrevista com aplicação de questionário.

 

C) – Com Resultado do trabalho

Conclui se que o aumento do trabalho informal  na cidade de São Paulo  está  associado a diversos  fatores como, a qualificação profissional,  a globalização, e  a desregulamentação da Lei 11, 039/91 e decreto 42, 600/11/11/2002  e pequeno empreendedores empresas, e  em todos os setores da sociedade que contribuem  para o desemprego  que acarretam  vários problemas para  sociedade como um todo. .
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INTRODUÇÃO

 

O tema abordado refere-se  ao setor informal, dando ênfase a sua origem, e dimensão  desde os anos oitenta até  os dias atuais, a problemática que não abrange só o Brasil, mas também na América  Latina. O  trabalho informal também chamado  de subemprego,  emprego disfarçado, ou estratégia de sobrevivência, acentua-se em todas as cidades do Brasil, principalmente na região  metropolitana de da Cidade de São  Paulo.

Para pesquisar a problemática  do trabalho informal,  foram analisados alguns livros sobre a dimensão do  trabalho informal.  Além dos livros analisados, foram realizadas entrevistas em  dois  sindicatos,  prefeitura e trabalhadores que ocupam  vários  Local   do centro e sub centro  da  cidade de São Paulo..

Para dar enfoque à terma,  foi escolhido  uma área  de fácil  acesso, próximo ao centro velho de São Paulo, do Largo  da  Concórdia até  esquina da Maria Masculina, no bairro do Brás.

De acordo com a evolução do setor informal  a procura  dessa atividade, envolve as diversas camadas da população, que  de certa forma  contribui para o  aumento da  produção industrial que abrange  diversos  setores do mercado, que seja  no setor  têxtil eletrônico etc. 

As dificuldades encontradas foram diversas: para  dar continuidade ao assunto foi feito diversos telefonemas para que  pudesse ser atendida,  para  marcar dia e hora da entrevista, com Subprefeitura Regional   para  desconte a Organização com  cooperativa  e seu associado  quanto bom  para  os lojistas.    

  

O TRABALHO NO COMERCIO EMPREENDEDOR  AMBULANTES É INFORMAL: UM ESTUDO DA REGIAO   DO BRÁS NA CIDADE DE SÃO PAULO

 

Nome do Autor: Armando Alves dos santos 

Instituição: De Organização  Coopamb

E-mail: coopamb.com. br     

 http://www.coopamb@globo.com. br" 

www.coopamb@globo.com.br

 

 

 Origem e evolução

No trabalho informal, como podem ser chamados; subemprego, desemprego disfarçado ou estratégia de sobrevivência. O trabalho excede no momento da necessidade do capital ou da procura da mão-de-obra das empresas por circunstancias do mercado capitalista, procuram admitir esses funcionários que foram demitidos de outras empresas, ou seja, que estão disponíveis no mercado de trabalho. 

Quanto à mão-de-obra disponível no mercado, é atribuída aos moradores do campo, por algum motivo deixam de plantar, pode ser por motivo de seca, falta de capital, expulsão de suas próprias terras. Portanto, a população estagnada é que faz da mão-de-obra disponível no mercado, mas, com a ocupação irregular, esses trabalhadores já desistiram de procurar emprego nas empresas para ganhar o seu sustento. Eles trabalham o máximo para receber o mínimo, “os vendedores ambulantes trabalham aproximadamente 76 horas por semana”, para os vendedores em trens é de 62 horas e os vendedores em semáforos 54 horas, os catadores de materiais recicláveis 44 horas. 

Os trabalhadores que exercem essas profissões os ganhos são incertos e muito variáveis, só os trabalhadores de NO Local de trabalho fixo que ganham em média R$ 927,00 por mês, o menor salário é de R$ 380,00, e o maior é de R$ 6.000,00, a maioria dos informais estão sujeito a repressão da fiscalização , locais não são adequados.

A característica desse ramo de trabalho não tem muito que escolher em 1996 a maioria
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dos ocupados seria de 49,2% na grande São Paulo, estava ligado ao pequeno comércio, e prestação  serviço de não exigir qualificação, como é o caso dos empregos domésticos. O mercado do trabalhador informal, é que absorve a força do trabalhador, que desistiu de procurar emprego. 

“A organização em cooperativa permite transformar o trabalho informal em formal e a pequena produção fragilizada pelo tamanho reduzido das unidades, em produção em escala média e grande. Isso, porém, exige capital, que pode vir de fonte pública (programas de geração de trabalho e renda), ou melhor, ainda da poupança da própria classe operária, depositada em cooperativa  de crédito que se organizam em bancos cooperativos”.

(KATIA, 2005:06).

 

 E de bom pensar que devem reunir-se os trabalhadores e se organizar para que em primeiro instante comece a pensar que trabalho informal em cooperativa seja uma das maneiras que se possa alcançar sua independência e seu reconhecimento perante as autoridades que a partir daí inicie-se outros sistemas que possa melhorar a vida desses trabalhadores, como ocorre no sistema de trabalho formal

1.1.    

 A Dimensão do Trabalho na América Latina e no Brasil

 

Os trabalhadores do mercado formal e seu sindicato desejam que a classe trabalhadora do mercado informal se organize juntamente ao sindicato. é cooperativa   

Enquanto o trabalhador do mercado informal vende suas mercadorias aos preços mínimos, por outro lado, os trabalhadores formais pressionam junto ao seu sindicato por melhores ganhos, ou melhores salários. Quanto à cooperativa, se elas trabalharem juntas as empresas capitalistas provavelmente com seus trabalhadores Irã ser bem pagos, e conseqüentemente, as cooperativas subirão nas mesmas proporções, porém a regulamentação do mercado é de acordo os preços dos produtos. A cooperativa atua de forma que, seus participantes têm participações tanto nas decisões quanto nas decisões de seus dirigentes e também a cota em dinheiro, a dificuldade que o trabalhador informal encontra para abertura de uma cooperativa é de repartir sua autonomia com outros trabalhadores, de não está certo da integridade de outras pessoas. Os trabalhadores podem formar suas cooperativas e disputarem o mesmo mercado  dos outros competidores do mercado formal. 

Ressaltando a América Latina, foi feita uma pesquisa sobre o setor informal pela organização internacional do trabalho a (OIT) ressalta que  o maior problema social daquele país, não era falta de emprego, mas sim, uma grande parcela de população pobre, por terem suas atividades não reconhecidas pelas autoridades governamental.  

“Outros termos passaram a ser utilizados para identificar as ocupações informais como, “setor não-estruturado”, “setor não-organizado” ou “setor não-protegido”, revelando a existência de divergência conceitual para a definição dessas ocupações.    

 (VERA, 2005:03) 

São tantas definições para um entendimento no setor informal, uma vez que de certa forma os trabalhadores pobres em que sua atividade não é reconhecida pelo governante, mas contribuem indiretamente para receita do governo, no exercício de seu trabalho, já poderá está incluso os impostos que são atribuídos para o governo. Portanto, o setor informal é composto por diversas atividades urbanas geradoras de emprego e renda. Para os setores financeiros, o trabalho informal, é um que não tem muita credibilidade, por ser um setor que não exige mão-de-obra qualificada, por essa razão o setor informal apresenta mais credibilidade no setor financeiro. 

 Ainda na América Latina, o setor informal originou após a segunda Guerra Mundial. Devido o atraso de produção agrícola, e uma busca por melhores condições de trabalho que nascia na indústria urbana.

Os  trabalhadores do campo deixaram de produzir devido ao atraso dos meios de produção, por essa razão vieram para a cidade em busca de trabalho nas indústrias e melhores condições de vida. Mas, nesse período não foi possível absorver toda a mão de obra desses migrantes, não tendo outra  alternativa a não ser inventar o seu próprio trabalho. Porém, o trabalho informal não é um setor que tenha sua definição, mas, contribui para produção de comércio e indústria.

A origem da informalidade, está relacionada a regulamentação do estado, no entanto,  o  trabalho informal é uma maneira que os trabalhadores encontram para não ficar de braços cruzados, esperando a decisão do governo para ser incluído no mercado formal define como atividade desregulamentada no espaço social. O trabalho informal está inserido no trabalho relacionado às grandes empresas de bens de produção integradas a economia formal moderna, portanto, é uma maneira de burlar a fiscalização da regulamentação do estado.

Quanto ao Brasil, não existem muitas diferenças da América Latina e dos demais países, entretanto, os trabalhos informais foram na sua maioria a migração do campo para a cidade, que no período de – 1950 – 1980 – considerou cerca de 38 milhões de pessoas que deixaram o campo  considerando o maior movimento populacional do mundo. O principal fato da formação de mão-de-obra urbana. 

 

No Brasil para avaliar algumas características do trabalho informal, vai depender da metodologia  a ser usada. De acordo  com alguns indicadores, temos: Ex: PREALC, em 1984 26% PP ativa (Mapa do Trabalho Informal “CUT”) (PEA) 32%

Em 1981 a REAIS (Relações Anual de Informações Sociais), o número de trabalhadores formais era de 22,2 milhões com alguma diferença da (PEA) 51%, aproximando em 1996 (28,3 milhões sobre as REAIS de (1996) nesse caso 32% da PEA). 

Comparando com essas entidades, o trabalho formal foi substituído informal no Brasil. Porém, nesses dados analisados estão inclusos os 7 milhões (1998) contra 4 milhões no inicio da década. 

Os dados do GAGED/TEM (Cadastro Geral de Emprego e Desemprego do Ministério do Trabalho e Emprego – entre 2002/ e 2007 houve uma variação de emprego provocando a extinção de 813.485 postos de trabalhos formais).

De acordo com a APME / IBGE (Pesquisa Mensal de Emprego do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) realizado nas regiões metropolitanas (Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Belo Horizonte, (Recife e Salvador) 5 desses órgãos procuram medir os trabalhadores sem carteira assinada e por conta própria, comparando com o trabalho registrado verificado pela PME que o trabalho informal crescera 22% durante a década de 2001, alcançando metade do ocupado das regiões Metropolitanas, porém, os números de empregados sem carteira assinadas aumentaram 28%e trabalhadores por conta própria cresceu 17%, o aumento entre as duas categorias foram de 58%, devido a limitação de qualificação de postos e o desempenho do trabalho formal, e os que trabalham por conta própria não estão preparados para oferecer emprego para os trabalhadores que encontra-se em disponibilidade.    

Em 2002 – o Governo Federal reconheceu que o trabalho informal reconheceu que o trabalho informal sobressaiu e denominou  a Economia Informal Urbana.   

- Ecnif, realizada pelo IBGE. Não considerando trabalhadores sem carteira, em empresas com mas, de empregos e os trabalhos domésticos. 

A primeira pesquisa foi feita pela ECNIF em 2001: a ECNIF apresenta indicadores sobre as carteiras e a dimensão da economia e do trabalho informal. 

 A PNAD (Pesquisa Nacional por Amostras Domicílios) 2003, nas regiões Nordeste, Norte e Centro-Oeste, os trabalhadores informais são superiores das regiões Sudeste e Sul. Devido sua economia ser menos estruturada; quanto a economia das regiões Sudeste e Sul, são devido a industrialização ser superior a de outros estados, é importante acrescentar que o comércio e prestação de  serviços são mais consolidados.

Em 200, 9.477.973 empresas informais sendo que 88% de trabalhador por conta própria, 14% de empregadores, e 69% ficam para comércio  e prestação de  serviços para o  público e as empresas. 

De acordo com a porcentagem, o rendimento médio é de R$ 440.00, os homens  recebem em média 353.00 e as mulheres recebem apenas R$ 318.00.

1.2. O trabalho informal na cidade de São Paulo

 

No que diz respeito a cidade de São Paulo, em 2001 o índice de trabalhadores  informais era de 36,3%, portanto em 2002 passou para 49,2% de acordo com a  taxa equivale 2,6 milhões de individuo maiores de 10 anos. Vale lembrar que há várias décadas  os paulistanos já se habituaram a conviver com diversos tipos de atividades e grupos, tais como: sorveteiro, pipoqueiro, pamonheiro, vendedores de bilhetes de loteria, dando ênfase as oficinas mecânicas, funilarias, marcenarias e empresas familiares, bares, mercearias, lojas, também fazem parte desta centralização indústria de confecção de vestuário e de peças em geral, além de prestadores de serviços, como motoristas de táxi, afiadores de tesouras e facas, esteticistas, eletricistas, pedreiro, encanadores etc, dando ênfase a outras entidades como, cortadores de papel e outros materiais recicláveis. 

Assim, como outros tipos e profissão, as salgadeiras são aquelas que trabalham com salgados, doces e marmitas, ainda há as empregadas domésticas que são descriminadas perante a sociedade e seus direitos violados. 

Outros aspectos visíveis na cidade de São Paulo são pessoas adultas, crianças e adolescentes, revirando depósitos de lixo, outro que se pode observar, são as barracas de lanches, em qualquer horário, manhã, tarde e noite as pessoas catando latinhas para vender. Outras atividades mais recente são a dos perueiros que antes trabalhavam na clandestinidade, hoje os perueiros já têm suas próprias Cooperativa, que ultrapassam o numero de 36,000, ocupando um espaço deixado pela desregulamentação do transporte urbano, realizado durante o mandato dos prefeitos, Paulo Maluf (1993 – 1996) e Celso Pitta (1997 – 2002).

1.2.1. O excedente de mão-de-obra no município de São Paulo

Os excedentes da mão-de-obra no estado de São Paulo quanto ao desemprego foram criando novas estratégias de sobrevivência, e novas ocupações precárias, apesar do desenvolvimento capitalista do Brasil, o excesso de mão-de-obra resultou de uma população econômica , mesmo na época das forças produtivas que ocorreram nas décadas de 1948-1974, essas últimas décadas do século XXI, que são consideradas  “perdidas” devido ao baixo desempenho da economia de modo que o aumento da força de trabalho conduziu a um novo cenário de produção e reprodução e excesso ainda maior de mão-de-obra no município de São Paulo.

“De acordo com a categoria, pode identificar as diversas formas de excesso de mão-de-obra, qualificada um super fluxo no processo de acumulação de capital no Município de São Paulo. 

(KATIA 2002:38ANO).

  

CONCLUSÃO

Sou  Brasileiro do Comercio Empreendedor  mais ter meu Valor.  

Conclui-se que, na cidade de São Paulo, encontra-se uma enorme quantidade de pessoas a procura de emprego, ou que já desistiram de procurar, a desistência fica mais clara quando se observa a calçada das ruas do centro e sub-centro da cidade que estão repletas de tenda ou barracas, onde as pessoas vendem os mais variados produtos  nas vias  e logradouro públicos  ou comercio empreendedor  ambulantes .

Observa que as vias publicas e de (Rico de Pobre),  

Além do mais, o aumento do desemprego não está associado apenas a desregulamentação das empresas, mas sim em todos os segmentos da sociedade, ora por falta de escolaridade, ora por falta de formação técnica sem deixar de mencionar a rejeição de pessoas de idade mais avançadas por parte das empresas, incluindo a globalização que veio para agilizar o trabalho das empresas, trouxe um enorme problema para a sociedade como um todo.

Todos esses fatores fizeram com que no decorrer dos anos, Capital de São Paulo em especial, tivesse um enorme contingente de trabalhadores e semi-empregados, ou conformado com a situação sócio-econômica do país.
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O objetivo deste trabalho é discutir á importância do bairro do Brás no desenvolvimento da cidade de São Paulo. 

Ao lado deste crescimento tivemos a contribuição e a participação da mão de obra de imigrantes italianos, portugueses e espanhóis, configurando um espaço marcado pela indústria têxtil, que mais tarde seria fundamental para o avanço industrial de São Paulo.
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A - Objetivo

O objetivo deste trabalho é discutir á importância do bairro do Braz no desenvolvimento da cidade de São Paulo. 

Ao lado deste crescimento tivemos a contribuição e a participação da mão de obra de imigrantes italianos, portugueses e espanhóis, configurando um espaço marcado pela industria têxtil, que mais tarde seria fundamental para o avanço industrial de São Paulo.

 

B - Metodologia

A metodologia deste trabalho foi determinada pela pesquisa bibliográfica e história oral dos moradores antigos do bairro do Braz. Utilizei questionário na qual, após aplicação do pré- têxtil, realizei a principal entrevista com aplicação de questionário.

 

C - Resultado do trabalho

Conclui se que o aumento do trabalho informal  na cidade de São Paulo  está  associado a diversos  fatores como, a qualificação profissional,  a globalização, e  a desregulamentação da lei 11,039/91 decreto 42,600/11/11/2002  pequenos empreendedores, e    em todos os setores da sociedade que contribuem  para o desemprego  que acarretam  vários problemas para  sociedade como um todo. .
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INTRODUÇÃO

 

O tema abordado refere-se  ao setor informal, dando ênfase a sua origem, e dimensão  desde os anos oitenta até  os dias atuais, a problemática que não abrange só o Brasil, mas também na América  Latina. O  trabalho informal também chamado  de sub emprego,  emprego disfarçado, ou estratégia de sobrevivência, acentua-se em todas as cidades do Brasil, principalmente na região  metropolitana de São  Paulo.

Para pesquisar a problemática  do trabalho pequeno empreendedores,  foram analisados alguns livros sobre a dimensão do  trabalho informal.  Além dos livros analisados, foram realizadas entrevistas em  dois  sindicatos,  prefeitura e trabalhadores que ocupam  vários  pontos  do centro e sub centro  da  cidade.

Para dar enfoque ao tema,  foi escolhido  uma área  de fácil  acesso, próximo ao centro velho de São Paulo, do Largo  da  Concórdia até  esquina da Maria Marcelina, no bairro do Brás.

De acordo com a evolução do setor comercio  informal  a procura  dessa atividade, envolve as diversas camadas da população, que  de uma certa forma  contribui para o  aumento da  produção industrial que abrange  diversos  setores do mercado, que seja  no setor  têxtil, eletrônico etc. 

As dificuldade encontradas foram diversas: para  dar continuidade ao assunto foram feito diversos telefonemas para que  pudesse ser atendida,  para  marcar dia e hora da entrevista, tanto quanto  para os Confederação nacional dos comercio Ambulantes e sindicatos  quanto para  os lojistas.    
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Nome do Autor: Armando Alves dos santos

Instituição : Universidade UNIBAM 

 

 Origem e evolução

No trabalho informal, como podem ser chamados; sub emprego, desemprego disfarçado ou estratégia de sobrevivência. O trabalho excede no momento da necessidade do capital ou da procura da mão-de-obra dos empreendedores por circunstancias do mercado capitalista, procuram admitir esses funcionários que foram demitidos de outros empreendedores, ou seja, que estão disponíveis no mercado de trabalho. 

Quanto à mão-de-obra disponível no mercado, é atribuída aos moradores do campo, por algum motivo deixam de plantar, pode ser por motivo de seca, falta de capital, expulsão de suas próprias terras. Portanto, a população estagnada é que faz da mão-de-obra disponível no mercado, mas, com a ocupação irregular, esses trabalhadores já desistiram de procurar emprego nas empresas para ganhar o seu sustento. Eles trabalham o máximo para receber o mínimo, “os vendedores ambulantes trabalham aproximadamente 76 horas por semana”, para os vendedores em trens é de 62 horas e os vendedores em semáforos 54 horas, os catadores de materiais recicláveis 44 horas. 

Os trabalhadores que exercem essas profissões os ganhos são incertos e muito variáveis, só os trabalhadores de ponto fixo que ganham em média R$ 927,00 por mês, o menor salário é de R$ 150,00, e o maior é de R$ 6.000,00, a maioria dos informais estão sujeito a repressão dos fiscais, e os locais não são adequados.

A característica desse ramo de trabalho não tem muito que escolher, em 1998 a maioria
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dos ocupados seria de 49,2% na grande São Paulo, estava ligado ao pequeno comércio, e a serviço de não exigir qualificação, como é o caso dos empregos domésticos. O mercado do trabalhador informal, é que absorve a força do trabalhador, que desistiu de procurar emprego. 

“A organização em cooperativa permite transformar o trabalho informal em formal e a pequena produção fragilizada pelo tamanho reduzido das unidades, em produção em escala média e grande. Isso, porém, exige capital, que pode vir de fonte pública (programas de geração de trabalho e renda), ou melhor, ainda da poupança da própria classe operária, depositada em cooperativa  de crédito que se organizam em bancos cooperativos”.

(Armando, 2000:12).

 

 E de bom pensar que deve reunir-se os trabalhadores e se organizar para que em primeiro instante comece a pensar que trabalho informal em cooperativa seja uma das maneiras que se possa alcançar sua independência e seu reconhecimento perante as autoridades que a partir daí inicie-se outros sistemas que possa melhorar a vida desses trabalhadores, como ocorre no sistema de trabalho informal

1.1.    

 A Dimensão do Trabalho na América Latina e no Brasil

 

Os trabalhadores do mercado formal e seu sindicato desejam que a classe trabalhadora do mercado informal se organize juntamente ao sindicato e cooperativa.  

Enquanto o trabalhador do mercado informal vende suas mercadorias aos preços mínimos, por outro lado, os trabalhadores formais pressionam junto ao seu sindicato por melhores ganhos, ou melhores salários. Quanto à cooperativa, se elas trabalharem juntas as empreendedores capitalistas provavelmente com seus trabalhadores irão ser bem pagos, e conseqüentemente, as cooperativas subirão nas mesmas proporções, porém a regulamentação do mercado é de acordo os preços dos produtos. A cooperativa atua de forma que, seus participantes têm participações tanto nas decisões quanto nas decisões de seus dirigentes e também a cota em dinheiro, a dificuldade que o trabalhador informal encontra para abertura de uma cooperativa é de repartir sua autonomia com outros trabalhadores, de não está certo da integridade de outras pessoas. Os trabalhadores podem formar suas cooperativas e disputarem o mesmo mercado  dos outros competidores do mercado formal. 

Ressaltando a América Latina, foi feita uma pesquisa sobre o setor informal pela organização internacional do trabalho a (OIT) ressalta que  o maior problema social daquele país, não era falta de emprego, mas sim, uma grande parcela de população pobre, por terem sua atividade não reconhecida pelas autoridades governamental.  

“Outros termos passaram a ser utilizados para identificar as ocupações informais como, “setor não-estruturado”, “setor não-organizado” ou “setor não-protegido”, revelando a existência de divergência conceitual para a definição dessas ocupações.    

 (Armando, 2005:15) 

São tantas definições para um entendimento no setor informal, uma vez que de uma certa forma os trabalhadores pobres em que sua atividade não é reconhecida pelo governante, mas contribuem indiretamente para receita do governo, no exercício de seu trabalho, já poderá está incluso os impostos que são atribuídos para o governo. Portanto, o setor informal é composto por diversas atividades urbanas geradoras de emprego e renda. Para os setores financeiros, o trabalho informal, é um que não tem muita credibilidade, por ser um setor que não exige mão-de-obra qualificada, por essa razão o setor informal apresenta mais credibilidade no setor financeiro. 

 Ainda na América Latina, o setor informal originou após a segunda Guerra Mundial. Devido o atraso de produção agrícola, e uma busca por melhores condições de trabalho que nascia na indústria urbana.

Os  trabalhadores do campo deixaram de produzir devido ao atraso dos meios de produção, por essa razão vieram para a cidade em busca de trabalho nas indústrias e melhores condições de vida. Mas, nesse período não foi possível absorver toda a mão de obra desses migrantes, não tendo outra  alternativa a não ser inventar o seu próprio trabalho. Porém, o trabalho informal não é um setor que tenha sua definição, mas, contribui para produção de comércio e indústria.

A origem da informalidade, está relacionada a regulamentação do estado, no entanto,  o  trabalho informal é uma maneira que os trabalhadores encontram para não ficar de braços cruzados, esperando a decisão do governo para ser incluído no mercado formal define como atividade desregulamentada no espaço social. O trabalho informal está inserido no trabalho relacionado às grandes empresas de bens de produção integrado a economia formal moderna, portanto, é uma maneira de burlar a fiscalização da regulamentação do estado.

Quanto ao Brasil, não existem muitas diferenças da América Latina e dos demais países, entretanto, o trabalho informal foram na sua maioria às migrações do campo para a cidade, que no período de – 1950 – 1980 – considerou cerca de 35 milhões de pessoas que deixaram o campo  considerando o maior movimento populacional do mundo. O principal fato da formação de mão-de-obra urbana. 

 

No Brasil para avaliar algumas características do trabalho informal, vai depender da metodologia  a ser usada. De acordo  com alguns indicadores, temos: Ex: PREALC, em 1982 26% Pp ativa (Mapa do Trabalho Informal “CUT”) (PEA) 28%

Em 1981 a REAIS (Relações Anual de Informações Sociais), o número de trabalhadores formais era de 22,2 milhões com alguma diferença da (PEA) 51%, aproximando em 1996 (22,3 milhões sobre a REAIS de (1989) nesse caso 32% da PEA). 

Comparando com essas entidades, o trabalho formal foi substituído informal no Brasil. Porém, nesses dados analisados estão inclusos os 7 milhões (1998) contra 4 milhões no inicio da década. 

Os dados do GAGED/TEM (Cadastro Geral de Emprego e Desemprego do Ministério do Trabalho e Emprego –BIOGRAFIA  DO COMERCIO EMPREENDEDOR  AMBULANTES NA CIDADE SÃO PAULO

  COM APOIO CONAM CONFEDERAÇÃO NACIONAL  DO COMERCIO  AMBULANTES 

AV prestes Maia  no  241 4º  andar  sala 406 Ed.  Mirante do Vale   centro CEP 01030-001

 Fone  3228,1524 

TRABALHO INFORMAL: UM ESTUDO DAREGIAO DA  CASO,  LAPA, SANTANA,  PENHA  SÃO MIGUEL, SANTA MARO PINHEIRO NO BAIRRO DO BRÁS NA CIDADE DE SÃO PAULO

A HISTORIA QUE TODAS ENTIDADES  GOSTARIA DE TER.

AUTORIA Sr.ARMANDO ALVES DOS SANTOS 

                   Presidente da COOPAMB  SÃO PAULO 04/02/2008 

 são Paulo  04/02/2008

OBJETIVO DA COOPAMB 04.02.2008

(Cooperativa dos trabalhadores e vendedores da cidade de São Paulo).

O cenário econômico mundial mostra que o mercado de crédito de cooperativa está em plena expansão, devendo movimentar entre 30 e 40 bilhões de euros no próximo ano. O Brasil, que ocupa segunda posição no ranking de maior produtor de créditos deve representar uma parcela significativa deste mercado, podendo atingir 20% do volume de créditos comercializados. 

Dessa forma, é fundamental que as Cooperativa com potencial para o desenvolvimento de projetos de qualificação pelo  carbono possam analisar as melhores práticas de comercialização, as linhas de financiamentos disponíveis aos projetos da Cooperativa e definir um planejamento eficaz, visando atingir o retorno financeiro desejado e ao mesmo tempo garantir vantagem competitiva em relação aos  comercio empreendedor ambulantes,  participantes desse mercado. 
 ESTRUTURAÇÃO DE UM PROJETO DA COOPAMB 

E17:00 Módulo VII- Avalie a estruturação de um projeto de Organização do comercio empreendedor MDL que visa a redução de emissões de poluentes e a obtenção de retorno do investimento por meio da venda  comercio empreendedor Cooperativa vai  da créditos ou comercio  empreendedor.  
Potencias projetos de redução  antravei de cursos qualificação  emissões de nucleio 

de apoio  da subprefeitura. 
Setores do comercio empreendedor aprovadas reunião do conselho fiscal. 
Critérios sou  brasileiros e ter meu valor  para desenvolvimento sustentável dos projetos  de Organização  e os procedimentos para submissão do associados e dias 

Centro e oitenta dias com associados para obtém emprentismo.
A HISTORIA QUE TODAS AS ENTIDADES GOSTARIAM DE TER.

. 
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